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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Acadêmico da Faculdade Internacional de Curitiba/FACINTER encaminha a este Conselho, pelo Ofício Nº 02/2011, protocolado em 11/04/2011, para a devida apreciação, o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial, com ênfases em: Deficiência Intelectual, Deficiência Visual, Surdez, Deficiência Física Neuromotora, Altas Habilidades/Superdotação e Transtornos Globais do Desenvolvimento, nos termos da Deliberação CEE nº 94/2009 (fls. 48).

A Instituição obteve deste Conselho os seguintes Pareceres:

· Parecer CEE nº 467/2005, que indeferiu a aprovação do Curso de Especialização em Gestão Escolar, nos termos da Del. CEE nº 26/2002 (anterior à Del. CEE nº 53/2005 - Processo nº 351/2003);

· Parecer CEE nº 111/2006 (Processo nº 572/2005), que indeferiu a aprovação do Curso de Especialização em Gestão do Setor Pedagógico na modalidade a distância;

· Parecer CEE nº 450/2010, que indeferiu a aprovação do Curso de Especialização em Educação Especial, devido aos motivos, abaixo transcritos, expostos no final da apreciação:

“Como se trata de um Curso presencial, normatizado pela Deliberação CEE nº 94/2009, temos a ponderar o que segue:
1. A LDB faculta às universidades a autonomia para a criação ou extinção de cursos em sua sede (artigo 53, Inciso I), o que não é o caso da Faculdade Internacional de Curitiba.

2. A IES tem pólos credenciados pelo MEC para Educação a Distância e não para o oferecimento de cursos presenciais fora de sua sede.

3. O projeto apresentado tem a lógica da EaD, com a utilização de tutores para os pólos credenciados; não explicita cronograma de atividades; não detalha número de vagas, corpo docente, duração das aulas; não estabelece o público alvo nos termos da Deliberação do CEE, dentre outras fragilidades. A soma dos componentes curriculares não coincide com o total de horas”.

1.2 APRECIAÇÃO

Face ao indeferimento do Parecer CEE nº 450/2010, acima mencionado, a Instituição reapresenta o projeto pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial, com ênfases em: Deficiência Intelectual, Deficiência Visual, Surdez, Deficiência Física Neuromotora, Altas Habilidades/Superdotação e Transtornos Globais do Desenvolvimento.
Da análise dos autos podemos constatar que apesar de terem sido efetuados alguns ajustes em relação ao projeto anteriormente apresentado, permanecem outras falhas como:

· Período de duração do Curso, de um ano e seis meses, superior ao disposto no Art. 3º da Del. CEE nº 94/09, que reza: “Os Cursos de Especialização em Educação Especial, de que trata esta Deliberação, terão carga horária mínima de 600 horas – a serem ofertadas durante um ano letivo“.

· Ausência de referência ao número de vagas, duração das aulas, publico alvo.

· Falta de informação da área de formação dos Professores Doutores e/ou Mestres, o que dificulta a verificação da aderência da formação com a disciplina a ser ministrada.
· Características de um projeto de EaD (Teleaulas, Ambiente Virtual de Aprendizagem, Tutoria, etc), apontadas no Parecer CEE nº 450/2010 e que constituíram elementos impeditivos à aprovação do Curso.
· Emissão do Certificado de Especialização do Curso pela Faculdade Internacional de Curitiba – FACINTER, localizada no Estado do Paraná e, portanto, fora da jurisdição do Conselho Estadual de Educação de São Paulo.

2. CONCLUSÃO
Indefere-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 94/2009, o pedido de autorização do Curso de Especialização em Educação Especial, com ênfases em: Deficiência Intelectual, Deficiência Visual, Surdez, Deficiência Física Neuromotora, Altas Habilidades/Superdotação e Transtornos Globais do Desenvolvimento, proposto pela Faculdade Internacional de Curitiba/PR.
São Paulo, 09 de junho de 2011.

a) Cons. Mário Vedovello Filho
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 15 de junho de 2011.

a) Cons. Décio Lencioni Machado

Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de julho de 2011.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente
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